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MESTRADO PROFISSIONAL EM REABILITAÇÃO E INCLUSÃO

Normas para a apresentação de dissertações de mestrado

Formato : Produto

O texto a seguir contém orientações para auxiliar os alunos na formatação e montagem de dissertações para mestrado em Reabilitação e inclusão (PPGRI).

1. CONFIGURAÇÕES GERAIS (Configuração de páginas e formatação de texto e caracteres)
- Tamanho do papel para impressão da Dissertação: padrão A4 (210 mm x 297 mm);

- Espaçamento: 1,5 ao longo de todo o texto, à exceção das Referências Bibliográficas, em que se pode utilizar  espaçamento simples;

- Margens: esquerda e direita de, respectivamente,  3,0 cm e 2,0 cm; margens superior e inferior de, respctivamente, 3,0 cm e 2,0 cm.

- Tamanho e tipo de fonte: texto digitado em fonte tamanho 12 pontos. Tipos de fonte recomendados: “Times New Roman” (fonte serifada) e “Arial” (fonte não-serifada);

- Numeração de páginas: as páginas devem ser numeradas consecutivamente, desde a inicial (página de apresentação) até a final. A numeração deve aparecer no canto superior direito de cada página. A numeração geralmente é omitida nas páginas referentes à capa até o sumário, embora elas sejam contadas para efeito da numeração das demais páginas.

2. ORGANIZAÇÃO DO CORPO DA DISSERTAÇÃO:
Organizar o texto na seguinte ordem:
2.1 Página de apresentação ou capa, onde devem constar, de cima para baixo na página:
a) O nome do Centro Universitário Metodista, Programa de Pós-Graduação em Reabilitação e Inclusão, Mestrado em Reabilitação e Inclusão (no alto da página, centralizado);
b) O nome do autor (por extenso e centralizado);
c) O título do trabalho (que deve ser o mais curto e informativo possível e no centro da página, em letras maiúsculas);
d) Cidade e ano (no final da página, centralizado).
2.2 Contracapa, onde devem constar, de cima para baixo na página:
a) O nome do autor no alto da página (por extenso e centralizado);
b) O título do trabalho (que deve ser o mais curto e informativo possível e no centro da página, em letras maiúsculas);
c) O seguinte texto (deslocado à direita da página): Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Reabilitação e Inclusão do Centro Universitário Metodista - IPA, como requisito parcial para a obtenção do grau de Mestre em Reabilitação e Inclusão.
c) O(s) nome(s) do(s) orientador(es) (por extenso);
d) O(s) nome(s) do(s) co-orientador(es) (por extenso), se houver;
e) O nome da cidade (Porto Alegre) e o ano;
2.3 Ficha Catalográfica: elaborada pelo Setor de Processamento Técnico do Centro Universitário Metodista, do IPA, junto à Biblioteca Central Guilherme Myllius (IPA). Item necessário para a entrega final da dissertação.
2.4 Página de assinatura da banca: 
a) a) O nome do autor no alto da página (por extenso e centralizado);
b) O título do trabalho (que deve ser o mais curto e informativo possível e no centro da página, em letras maiúsculas);
c) O seguinte texto (justificado): Esta Dissertação foi julgada e aprovada para a obtenção do título de Mestre em Reabilitação e Inclusão, no Programa de Pós-Graduação em Reabilitação e Inclusão, do Centro Universitário Metodista - IPA.
d) Cidade, dia, mês e ano (centralizado);
e) O seguinte texto (centralizado): Apresentada à Banca Examinadora composta pelos (as) professores (as);
f) Nome dos componentes da banca e sua respectiva Universidade (deve ser colocado abaixo de um traço), 
Exemplos dos itens 2.1 a 2.4 encontram-se no final deste documento.
2.5    Página de dedicatória (facultativa);
2.6    Página de agradecimentos (facultativa);
2.7    Sumário: enumeração das principais divisões/seções da Dissertação, na mesma ordem em que ocorrem no texto, indicando, para cada parte, a pagina inicial;
2.8    Lista de abreviaturas, símbolos e unidades: deverão ser utilizados abreviaturas, símbolos e unidades definidas oficialmente, e em Língua Portuguesa, quando isso for possível. Símbolos e unidades deverão obedecer ao Sistema Internacional (SI), salvo em casos nos quais uma unidade que não é do SI tem uso corrente e consagrado na área de conhecimento em questão. Abreviaturas constantes na lista dispensam a sua definição no corpo do texto.
2.9    Lista de figuras e tabelas (facultativa).
2.10    Resumo: O texto deve conter introdução, objetivos, metodologias, resultados e conclusão contendo descrição sucinta e clara descrevendo os principais resultados do trabalho apresentado. O resumo deve ser redigido de modo a permitir uma compreensão geral do trabalho sem a necessidade de consulta a outras fontes (esse texto será utilizado também em relatórios e divulgação do PPGRI em geral). 
2.11    Abstract: resumo em inglês;
2.12 Introdução: esta seção contém uma revisão bibliográfica breve, que dê uma clara ideia do estado atual da área de conhecimento/tema abordado na Dissertação, salientando a relevância e a justificativa do estudo. A formatação das citações nesta seção deverá seguir as normas do Manual de Redação acadêmica do Centro Universitário Metodista - IPA. 
2.13 Objetivos: consta de uma clara exposição dos objetivos do trabalho. Devem ser apresentados como um item, constando como tal do sumário, indicando objetivo geral ou primário e objetivos específicos ou secundários.
2.14 Fundamentação Teórica: Deve conter uma revisão aprofundada sobre o tema e variáveis da pesquisa, contemplando literatura atualizada.
2.15 Metodologia: Nesta seção deve constar o delineamento de estudo, população e amostra (se for o caso), procedimento de coleta, análise dos dados e considerações éticas. De acordo com o delineamento de estudo outros sub itens podem ser contemplados.
2.16   Processo de Desenvolvimento do produto: Nesta seção será apresentado o Produto, protótipo ou processo inovador a ser obtido: (Descrição sucinta do(s) produto(s), protótipo(s) ou processo(s) inovador(es) que serão alcançados durante a execução do projeto e relacionar com a busca de anterioridade em bases de patentes, citando as diferenças da tecnologia desenvolvida em relação às encontradas. Sugere-se busca nas bases de patentes Derwent, Esp@cenet, USPTO, Epoline, JPO, CIPO, Free Patents Online, INPI, Inova Unicamp). 
2.17 Sinergia tecnológica: Nesta seção serão apresentadas as Tecnologias existentes que contribuirão para o processo de desenvolvimento de produto- refere-se a pesquisa bibliográfica e observacional que motivou a busca de anterioridade do produto. Sugere-se busca nas bases de patentes Derwent, Esp@cenet, USPTO, Epoline, JPO, CIPO, Free Patents Online, INPI, Inova Unicamp). 
2.18 Função do Produto em Desenvolvimento:
Nesta seção o autor deve apresentar o função do produto em desenvolvimento, ou seja, deverá apresentar a contribuição deste produto. Rozenfeld ET AL (2006) define o Processo de Desenvolvimento de Produto como um conjunto de atividades resultantes da necessidade e possibilidades do mercado, das restrições tecnológicas, das estratégias competitivas e do produto da empresa, de modo a garantir a capacidade de produção em relação as especificidades de projeto de um produto e de seu processo produtivo.
Ex:
2.19 Característica do Produto em Desenvolvimento: Nesta seção o autor deve apresentar as características do Produto em Desenvolvimento.De forma global utilizaremos as sugestões de Kaminski (2000), onde este, apresenta as seguintes características gerais como sendo parte integrante do processo de desenvolvimento de produtos, durante a execução do projeto:
Necessidades: o produto fina deve ser a resposta ou a solução a uma necessidade individual ou coletiva, que pode ser satisfeita pelos recursos humanos, tecnológicos e econômicos disponíveis naquele instante,
Exequibilidade física: o produto e o processo para sua obtenção devem ser factíveis
Viabilidade econômica: o produto deve ter para o cliente uma utilidade igual ou superior ao preço de venda,
Otimização: a escolha final de um projeto deve ser a melhor entre as várias alternativas disponíveis quando da execução do mesmo,
Critério de projeto: atender as exigências e expectativas do consumidor, do fabricante, do distribuidor e da sociedade como um todo,
Subprojeto: durante a execução de um projeto, surgem continuamente novos problemas, de cuja solução depende o projeto, e que deverão ser resolvidos por subprojetos.
Aumento de confiança: o projeto é uma atividade em que os conhecimentos produzidos durante o processo permitem a transição da incerteza para a certeza do sucesso de um produto, isto é, a cada etapa a confiança no sucesso deve aumentar; se este não for o caso, o desenvolvimento deve ser interrompido, ou uma outra alternativa de solução deve ser procurada,
Custo da certeza: Um projeto deve ser interrompido sempre que as informações disponíveis indiquem o seu fracasso, e será continuado somente se as informações garantirem a conveniência da aplicabilidade dos recursos necessários a fase seguinte,
Apresentação: o projeto é em essência a descrição de um produto ou processo, normalmente apresentado na forma de documentos, relatórios, desenhos, maquetes e protótipos.
Descrição dos materiais, ferramentas, recursos tecnológico (tecnologia e engenharia assistiva).
2.20 Tipologia do produto: Nesta seção o autor deve classificar o produto em desenvolvimento, sendo patente, modificação de utilidade, desenho industrial, direitos autorais (INPI).
2.21 Reinvindicação do produto em desenvolvimento: Nesta seção o autor deve apresentar as reivindicações, ou seja as características peculiares do invento para as quais se requer a proteção legal. São elas que estabelecem e delimitam os direitos da patente.
2.22 Materiais e Métodos de desenvolvimento do produto: Nesta seção o autor deve apresentar as especificações do produto, todo o planejamento, os meios para a construção do mesmo, incluindo materiais, instrumentos para construção do produto, máquinas, tecnologias, os testes específicos para seu funcionamento, e as possíveis correções quando ao testar forem necessárias.
2.23 Fluxograma de atividades: Nesta seção o autor deve apresentar todas as etapas para atingir o desenvolvimento do produto, ou seja, o produto final, desde a fase de construção do conceito, a concepção, seleção de materiais, construção, os testes, possíveis correções e resultados esperados.
2.24 Limitações e Vantagens do Produto em Desenvolvimento: Nesta seção o autor deve apresentar as limitações do produto em desenvolvimento, sempre comparando, a pesquisa de anterioridade da sinergia tecnológica, podendo ser custos, materiais, tempo, público, entre outras limitações. E deve apresentar as vantagens que o produto oferece em comparação a sinergia tecnológica.
2.25 Equipe técnica envolvida na construção do Processo de Desenvolvimento de Produto (PDP): Nesta seção o autor deve apresentar toda equipa envolvida no desenvolvimento do produto. As informações fundamentais são:Nome do componente, titulação, universidade ou empresa, e função neste projeto.
2.26 Plano de Negócio:  
O Problema: Você precisa deixar bem claro que existe um problema relevante (atual ou futuro) que você está se propondo a resolver. Neste contexto, você está construindo a sua “Proposta de Valor” – dificuldades e problemas existem em todos os lugares, e sua solução irá resultar em aumento de receitas, redução de custos, eliminação de ineficiências, melhoria de produtividade, ou qualquer coisa desta natureza. 
A Solução:
 De maneira sucinta, o que é que você está oferecendo, e para quem? Software, equipamento, serviços, uma combinação destes? Use termos comuns para descrever o que você faz para “resolver o problema” identificado. Evite acrônimos, abreviaturas e coisas do tipo; além disso, não use esta oportunidade para criar marcas e conceitos que significam pouco ou nada à maioria das pessoas. Talvez seja necessário identificar o posicionamento do seu negócio na cadeia produtiva ou de distribuição, identificar com quem você interage no “ecossistema” do seu setor, e porque os demais participantes deste sistema terão muito interesse em trabalhar com você. Deixe claro caso você já possua clientes e fornecedores. Caso contrário, informe ao investidor quando você espera desenvolver estes relacionamentos. 
A Oportunidade: [Descreva em poucas frases a segmentação, tamanho, crescimento e dinâmica competitiva de seu mercado – quantas pessoas ou empresas, qual o tamanho ($), a taxa de crescimento esperada, e os fatores críticos do seu segmento de atuação. Você tem mais chances de atrair a atenção de investidores se seu plano estiver voltado para desenvolver uma participação relevante de mercado, em um segmento bem definido deste e com claro potencial de crescimento, ao invés de sugerir uma participação “microscópica” em um enorme mercado maduro. Não mencione que você está voltado para o mercado de US$ 24 bilhões de “componentes eletrônicos”, se você realmente só está preparado para atuar no 29 segmento de US$ 85 milhões de “componentes eletrônicos especializados”, usados em novas tecnologias espaciais (!). 
Sua Vantagem Competitiva:
 Não importa o que você pense; você tem concorrência. Na melhor das hipóteses, você compete com a maneira usual de fazer negócios. Mais provável ainda é que exista um “quase competidor” ou um competidor direto sendo criado (você já está paranóico o suficiente a este respeito?). Desta forma, identifique corretamente qual a sua vantagem competitiva de longo-prazo, descrevendo-a claramente. Não tente convencer os investidores de que sua única vantagem competitiva reside no fato de você ser o primeiro a fazer algo novo. É neste momento que você tem a oportunidade de discorrer sobre os benefícios e vantagens únicas que você oferece. Acredite ou não, na maioria dos casos um empreendedor deveria estar capacitado a fazer esta observação em apenas uma ou duas sentenças. 
O Modelo: 
De maneira clara, como é que você espera gerar receitas, e quem serão seus clientes? Como é que seu modelo de negócios pode ser alavancado e ganhar escala? Por que ele é economicamente viável? Quais serão os principais indicadores de performance para avaliar a sua empresa – número de clientes, licenças, patentes, unidades operacionais, faturamento, margem de lucratividade? Qualquer que sejam eles, quais os resultados expressivos que sua empresa espera atingir nos próximos três ou cinco anos? 
A Equipe: 
Por que você considera que sua equipe de trabalho esteja particularmente preparada para ser vencedora? Não adianta dizer que vocês possuem 48 anos de experiência profissional conjunta no desenvolvimento de, por exemplo, componentes eletrônicos; em vez disso, mencione que o seu engenheiro de desenvolvimento foi responsável pela área de desenvolvimento de componentes da Intel, e que ela participou do Comitê original de padrões IEEE para desenvolvimento de “componentes especializados”. Não adianta colar uma versão resumida e burocrática do curriculum de cada empreendedor/sócio da sua equipe; explique porque a experiência de cada membro se encaixa no todo e como ela contribuirá ao sucesso do projeto. Se possível, liste nomes de empresas conhecidas e com notoriedade, onde alguns dos membros de sua equipe já tenham trabalhado. Não inclua empresas que não sejam conhecidas, e não inclua nomes para os quais você não terá conforto em fornecer, posteriormente, referências para contato. 
A Promessa ($$): 
Quando você estiver fazendo seu “discurso de venda” para investidores, você está prometendo ganhar rios de dinheiro para eles. A única forma através da qual você pode fazer isso é se conseguir um retorno que exceda de maneira expressiva o capital investido. O resumo de suas projeções financeiras deve demonstrar claramente este aspecto. Mas se estas projeções não forem defensáveis, então todo este trabalho terá sido em vão. Você deverá projetar cinco anos de receitas, despesas, resultado, posição de caixa e número de funcionários da empresa. Pode ser que também faça sentido enfatizar a variável mais crítica do modelo de projeção, tal como o número de clientes ou volume total de vendas. 
O Pedido:
 Refere-se ao volume de investimento que você objetiva receber. Deve ser, em maneira geral, o menor montante possível de capital para que a próxima meta seja atingida. Você sempre poderá utilizar-se de mais recursos, caso os investidores estejam dispostos a investir mais, mas é muito difícil começar com menos do que o mínimo necessário. Caso você já tenha identificado a necessidade de levar a cabo uma nova rodada de captação no futuro próximo, deixe esta informação bastante clara, mencionando o valor projetado para a nova captação.
2.27 Plano de ação: Nesta seção o autor descreve as ações e o cronograma físico financeiro de execução, fornecendo orçamento detalhado). O Cronograma físico financeiro deve ser apresentado em forma de tabela.
2.28 Resultados: Nesta seção o autor deverá apresentar o resultado final da pesquisa, sendo:
2.28.1a Patente: Modelo INPI, Redação Técnica e/ou Desenho Técnico, Comprovação do depósito da patente.
2.28.1b Apresentação do produto se Livro, Manual, Guia, documentário e outros. 
2.29 Discussão dos Resultados: essa seção deve ser centrada na interpretação dos resultados, no estabelecimento de conclusões parciais ou finais e na correlação dos resultados/conclusões encontrados com os de outros trabalhos já publicados. A formatação das citações nesta seção deverá seguir as normas do Manual de Redação acadêmica do Centro Universitário Metodista - IPA.
2.30 Considerações Finais: Aplicabilidade, relevância, impacto social e perspectivas futuras. Essa seção deve ser centrada na interpretação dos resultados, no estabelecimento de conclusões parciais ou finais e na correlação dos resultados/conclusões encontrados com os de outros trabalhos já publicados de uma maneira ampla e diferente da discussão apresentada no artigo. As perspectivas futuras para a continuação do trabalho/linha de pesquisa podem integrar a discussão ou constituir um item à parte. A formatação das citações nesta seção deverá seguir as normas do Manual de Redação acadêmica do Centro Universitário Metodista - IPA.
2.31  Referências: A formatação das referências da Introdução, Fundamentação Teórica e Discussão deverão seguir as normas do Manual de Redação acadêmica do Centro Universitário Metodista - IPA.
2.20 Apêndices e anexos: todo documento que for considerado apêndice e anexo deverá ser colocados nestas seções, tais como Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), Termo de autorização Institucional, termo(s) de aprovação do comitê(s) de ética, questionários e instrumentos aplicados. 
Termo de sigilo
Termo institucional- dizendo que não participou da pesquisa
Declaração do orientador
Declaração de invenção própria
Declaração de uso da infra estrutura- instituição ou empresa.
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FULANO DE TAL

A LEITURA E A ESCRITA: uma relação necessária

Dissertação apresentada ao Programa de Pós- Graduação em Reabilitação e Inclusão do Centro Universitário Metodista - IPA, como requisito parcial para obtenção do título de Mestre em Reabilitação e Inclusão.

Orientador: Prof. Dr. Fulano de tal
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FICHA CATALOGRÁFICA

FULANO DE TAL

A LEITURA E A ESCRITA: uma relação necessária

Esta Dissertação foi julgada e aprovada para a obtenção do título de Mestre em

Reabilitação e Inclusão, no Programa de Pós-Graduação em Reabilitação e Inclusão, do Centro Universitário Metodista - IPA.

Porto Alegre, dia   mês  e   ano.

Apresentada à Banca Examinadora composta pelos (as) professores (as)

_________________________________

Prof. Dr. Fulano de tal – Orientador
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 _________________________________
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TERMO DE COMPROMISSO DE CONFIDENCIALIDADE E SIGILO

O objeto do presente termo é a proteção das INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS disponibilizadas no projeto de qualificação de Mestrado Profissional em Reabilitação e Inclusão do Centro Universitário Metodista do IPA, intitulado XXX de autoria de XXXX. Pelo presente instrumento e na melhor forma de direito eu XXXX nacionalidade, estado civil, profissão, inscrito(a) no CPF/MF sob o nº 000000, abaixo firmado, assumo o compromisso de manter confidencialidade e sigilo sobre todas as informações técnicas e outras  as tecnologias envolvidas no projeto citado acima, do qual sou componente da banca de avaliação,  


Por este Termo de Sigilo comprometo-me, a não apropriar-me ou disponibilizar para outrem as informações confidenciais a que tiver acesso, para gerar benefício próprio exclusivo e/ou unilateral, presente ou futuro, ou para uso de terceiros. Não efetuar nenhuma gravação ou cópia da documentação confidencial a que tiver acesso relacionada a tecnologia acima mencionada ou repassar o conhecimento das Informações confidenciais,  responsabilizando-se por todas as pessoas que vierem a ter acesso às informações, por seu intermédio, e obrigando-se, assim, a ressarcir a ocorrência de qualquer dano e/ou prejuízo oriundo de uma eventual quebra de sigilo das informações fornecidas.
Neste Termo, a expressão informação confidencial significa toda a informação oriunda do projeto em questão seja ela de forma escrita, verbal ou por quaisquer outros meios que serão utilizados para apresentação do mesmo.

A vigência da obrigação de confidencialidade, firmada pela minha pessoa por meio deste termo, terá validade enquanto a informação não for tornada de conhecimento público através do depósito de patente junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI).

Pelo não cumprimento do presente Termo de Confidencialidade, fica o abaixo assinado ciente de todas as sanções judiciais que poderão advir.  
Em 00/00/00 

_____________________________
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